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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM DE 
ESTUDANTES ADOLESCENTES 

CAPÍTULO 21

Lisliê Lopes Vidal
Edna Rosa Correia Neves

INTRODUÇÃO

É a consciência que, na concepção 
cognitivista, dirige e controla a maioria das 
ações do indivíduo. Movido por causas e 
razões próprias, o ser humano não se limita 
a responder aos estímulos exteriores, mas 
atua efetivamente no processo de construção 
de suas escolhas, frente às situações que 
lhe sobrevém (Casteñon, 2007). Dentre as 
múltiplas situações com que nos deparamos 
na vida diária, uma das mais comuns refere-
se àquelas situações em que desejamos e/
ou necessitamos aprender alguma coisa. 
Nestes casos as pessoas tendem a se utilizar, 
de maneira consciente ou não consciente, de 
processos denominados de estratégias de 
aprendizagem.

Na perspectiva da Psicologia 
Social Cognitiva, baseada na Teoria do 
Processamento de Informação, as estratégias 
de aprendizagem são seqüências de 
procedimentos ou atividades que os indivíduos 
usam para adquirir, armazenar e utilizar a 
informação (Gagné, 1985; Dembo, 1991; 

Boruchovitch, 1999; Pozo, 2002). Muito embora 
existam divergências entre os estudiosos no 
tocante às classificações e nomenclaturas 
usadas para distinguir os tipos de estratégias 
de aprendizagem: cognitivas, metacognitivas, 
de administração de recursos, primárias, 
de apoio, superficiais e de profundidade 
(Boruchovitch, 1999; Muneiro, 2008). Segundo 
Santos (2008, p. 27) “o comum à maioria destas 
definições e classificações é dividi-las em 
duas grandes esferas: estratégias cognitivas e 
metacognitivas”. O presente trabalho adotará 
esta nomenclatura. 

As estratégias de aprendizagem 
cognitivas são técnicas utilizadas pelo 
estudante com o objetivo de organizar, 
elaborar e relacionar entre si as informações 
adquiridas. Podem ser divididas em ensaio, 
elaboração e organização. As estratégias de 
ensaio buscam a repetição da informação 
aprendida. Exemplos comuns deste tipo de 
estratégias são: a repetição de palavras-
chave em voz alta ou por escrito, sublinhar 
o texto lido, fazer anotações pessoais que 
auxiliam a lembrança de partes importantes do 
conteúdo e até mesmo copiar partes do texto. 
As estratégias de elaboração referem-se aos 
métodos de associação da informação nova 
às informações aprendidas e já armazenadas 
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na memória. Envolvem ações como: reescrever, resumir, parafrasear, elaborar 
anotações sobre a própria compreensão do assunto, criar rimas, abreviaturas, 
palavras-chave, analogias, criar e responder questionários sobre o assunto. Por sua 
vez, as estratégias de organização destinam-se a agrupar e ordenar as informações 
de forma que os conceitos envolvidos sejam claramente definidos. Criar diagramas, 
formar categorias e realizar mapas conceituais são alguns exemplos destas 
estratégias. (Weinstein & Mayer, 1985; Boruchovitch, 1999; Pozo, 2002).

No tocante à metacognição, termo criado por Flavell 1 (1976), segundo Dembo 
(1991), metacognição refere-se à consciência que o aprendiz tem de seus próprios 
processos cognitivos e de tudo o que diz respeito a eles. É o conhecimento sobre o 
próprio conhecimento. Implica uma autorregulação ativa do processo de aprender. 
Dembo (1991, p.272) sintetiza a visão de outros autores destacando três aspectos 
essenciais da metacognição: 1) “a habilidade de reconhecimento das próprias 
limitações cognitivas ou do nível de dificuldade da tarefa exigida”; 2) “a regulação 
e o controle do próprio comportamento cognitivo” e 3) “a administração do próprio 
pensamento durante a situação de aprendizagem”. Tudo isso com o objetivo de criar 
estratégias adequadas à tarefa, monitorar o próprio progresso e avaliar o resultado 
obtido.

As estratégias de aprendizagem metacognitivas promovem um processo 
autorregulatório no estudante que implica planejamento, monitoramento, regulação 
do próprio pensamento e manutenção de um estado interno satisfatório à 
aprendizagem do indivíduo. Este tipo de estratégia requer do aluno consciência sobre 
suas características pessoais, conhecimento sobre a tarefa a ser desempenhada e 
domínio das estratégias de aprendizagem. (Boruchovitch, 1999, 2007; Pozo, 2002, 
2004; Ribeiro, 2003).

As estratégias metacognitivas podem ser divididas em dois tipos: de 
monitoramento e afetivas. As estratégias de monitoramento promovem o controle da 
própria compreensão por meio de métodos como auto-questionamento, administração 
do uso do tempo e avaliação das estratégias utilizadas. Já as afetivas auxiliam o 
estudante a controlar sua atenção e os sentimentos ligados à própria aprendizagem 
como, por exemplo, o medo de falhar e a crença de autoeficácia, ou seja, o julgamento 
do estudante sobre sua própria capacidade de aprender. (Weinstein & Mayer, 1985; 
Boruchovitch, 1999, 2007). 

Quando o objetivo é aprender, o estudante empreende estratégias de 
aprendizagem para buscar selecionar e armazenar a informação necessária ao 
sucesso escolar. Todavia, apesar dos esforços empreendidos, uma parte significativa 
dos estudantes não possui um repertório de estratégias propício ao processamento 
eficaz da informação (Costa, 2000). Bzuneck (2001) ressalta que o esforço de muitos 
alunos para aprender torna-se frustrante, pois não sabem como alcançar o sucesso 

1.  FLAVELL, J.H. Metacognitive aspects of problem solving. In: RESNICK, L. (ed.) The nature of intelligence. 
Hillsdale, NJ: Erlbaum, 1976.
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escolar. A falta de conhecimento sobre adequadas estratégias de aprendizagem 
pode levá-los a um baixo desempenho escolar e, consequentemente, desmotivá-
los já que não percebem como atingir o resultado almejado. Estudos têm apontado 
o ensino como solução tanto para a aquisição das estratégias quanto para seu uso 
tático. Ou seja, o ideal seria não somente o conhecimento das estratégias possíveis, 
mas também o metaconhecimento, ou seja, a capacidade necessária para saber 
quando e quais estratégias utilizar durante o processamento (Hattie, Biggs & Purdie, 
1996; Bzuneck, 2001; Monereo, 2003; Muneiro, 2008).

Várias pesquisas têm indicado o professor como elemento essencial na 
formação de alunos autônomos e capazes de utilizar-se de estratégias cognitivas e 
metacognitivas frente ao aprendizado. (Boruchovitch, 1999; Costa, 2000; Harmon, 
2000; Headley & Dunston, 2000; Rego, 2001; Grácio & Chaleta, 2004; Joly & Paula, 
2004; Ruiz, 2004; Teixeira, 2004; Wachelke & Botomé, 2004; Camargo, 2005; Joly, 
Santos & Marini, 2006; Rios, 2006; Freitas Filho, 2007; Lourenço, 2007; Manzini, 2007; 
Gomes, 2008). Outros estudos demonstraram que a intervenção de um mediador 
para o ensino de estratégias de aprendizagem pode trazer impactos positivos no 
desempenho de alunos. (Molina, 1983, 1984; Almeida & Balão, 1996; Alves, Almeida 
& Barros, 1997; Jalles, 1997; Lopes, 1997; Gomes, 2005; Gomes, 2008; Rios, 2006; 
Soares, 2007; Gomes, 2008; Mello, 2008). 

A importância e necessidade de ensinar e desenvolver estratégias cognitivas 
e metacognitivas nos alunos reside no fato de que as estratégias de aprendizagem 
são elementos imprescindíveis ao processamento da informação. É por meio delas 
que o aprendiz lida com as informações visando sua aquisição, armazenamento e 
posterior recuperação. Vários pesquisadores têm apontado não apenas a relevância 
das estratégias de aprendizagem, mas também a necessidade do papel ativo do 
aprendiz em sua seleção e aplicação. (Gagné, 1985; Mayer, 1985; Dembo, 1991; 
Madruga & Lacasa, 1995; Boruchovitch, 1999, 2007; Pozo, 1996, 2002; Pozo & 
Monereo, 2003; Monereo, Pozo & Castelló, 2004; Monereo, 2007; Perraudeau, 
2009).

Para Monereo (2007) o grau de autonomia do aprendiz pode ser mensurado de 
acordo com o domínio que este possui no uso de estratégias. O autor também declara 
que essas ações exigem uma tomada de consciência por parte do indivíduo, pois 
devem ser adaptadas por este ao seu próprio contexto de aprendizagem, fazendo de 
sua aprendizagem algo personalizado e único.

Vários estudos têm relacionado estratégias de aprendizagem às variáveis 
idade, gênero, série e desempenho escolar. Quanto ao gênero, o sexo feminino 
tende a fazer mais uso das estratégias de aprendizagem do que o masculino. Castro 
(2007) revela que as alunas com idade entre 12 e 14 anos apresentam um perfil mais 
autorregulatório do que os alunos do sexo masculino. Ou seja, as meninas utilizam-
se de estratégias de forma mais constante e adequada. Teixeira (2004) também 
ressalta que as alunas costumam empregar mais estratégias de aprendizagem, à 
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exceção da crença de autoeficácia, que revela ser mais fraca do que a do sexo 
masculino. Souza (2007) encontrou resultado similar quanto à baixa crença de auto-
eficácia das meninas no aprendizado de matemática. Magnus (2005) constatou que 
o sexo feminino é mais comum entre os categorizados como “bons” alunos. Em 
situação de preparação para testes, Schlieper (2007) destaca que as alunas do ensino 
fundamental, em comparação aos seus colegas do sexo masculino, recorrerem com 
mais frequência às estratégias metacognitivas de pedir ajuda e controlar a atenção. 
Já Cruvinel (2002) não encontrou diferenças significativas entre os gêneros.

Referindo-se à série escolar e repetência, alguns estudos afirmam que o uso 
de estratégias aumenta à medida que o aluno avança de ano escolar (Costa, 2000; 
Schlieper, 2001; Moura, 2002, Silva & Neves, 2008; Neves & Silva, 2011). Porém, 
outras pesquisas não conseguiram comprovar estes dados (Magnus, 2005; Castro, 
2007; Souza, 2007). A partir do estudo realizado com alunos do Ensino Fundamental, 
Costa (2000) apontou que, em sala de aula, alunos mais velhos demonstraram ser 
melhores em controlar distrações e pensamentos do que alunos mais novos. E os 
alunos repetentes relataram evitar mais as distrações no momento de aula do que 
aqueles que nunca repetiram o ano escolar. Os resultados de Schilieper (2001), 
em pesquisa semelhante, evidenciaram que as estratégias de elaboração e as 
estratégias metacognitivas, para o controle da atenção em sala de aula e preparação 
para testes, tendem a aumentar de frequência à medida que o aluno avança de 
idade e de série escolar. 

Moura (2002) afirma que, à medida que os anos escolares avançam, os 
estudantes com bom desempenho escolar e facilidade na aquisição de uma segunda 
língua tornam-se mais eficazes no emprego de estratégias de aprendizagem, 
principalmente, as metacognitivas. Contudo, no estudo referente ao aprendizado 
de matemática, realizado por Souza (2007), verificou-se que tanto a crença de 
autoeficácia quanto outros tipos de estratégias de aprendizagem tendem a diminuir 
com o passar dos anos escolares.

Quanto ao desempenho escolar, vários estudos revelam que estudantes 
capazes de empreender estratégias de aprendizagem consideradas mais adequadas 
apresentam melhor desempenho escolar (Moura, 1992; Loranger, 1994; Teixeira, 
2004; Zambom, 2006; Castro, 2007; Lourenço, 2007; Gomes, 2008; Mello, 2008; 
Oliveira, 2008).  Observou-se, também, que alunos com melhor desempenho 
apresentam maior diversificação e frequência no uso das estratégias. Alguns destes 
estudos serão melhor discutidos a seguir.

Castro (2007) e Lourenço (2007) numa pesquisa com alunos portugueses, na 
faixa etária entre 12 e 14 anos, encontraram uma relação positiva e significante 
entre o rendimento acadêmico e o uso de estratégias metacognitivas. Castro (2007) 
também verificou que o rendimento escolar tende a aumentar quando os alunos 
conseguem relacionar as estratégias de aprendizagem utilizadas com seus objetivos 
pessoais. Zambom (2006) encontrou algo semelhante entre alunos brasileiros, ao 
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comprovar que o uso adequado de estratégias metacognitivas é mais frequente em 
estudantes de alto rendimento. 

Após a realização de uma intervenção para o ensino de estratégias cognitivas 
e metacognitivas, Gomes (2008) obteve evidências de progresso significativo do 
Grupo Experimental, quando comparado ao Grupo-Controle, tanto em compreensão 
leitora quanto em reconhecimento de estratégias de aprendizagem. Por sua vez, 
Mello (2008) comprovou que a intervenção no ensino de estratégias metacognitivas 
provoca aumento também no desempenho em matemática.

Apesar da comprovada relação entre o uso de estratégias e o bom desempenho 
escolar, os estudantes, de maneira geral, não se utilizam de estratégias adequadas de 
estudo. Na pesquisa realizada com 356 alunos do Ensino Médio sobre seus hábitos 
individuais de estudo,  Pedron (2007) verificou que as estratégias mais freqüentes 
são as cognitivas de ensaio (ler, escrever, anotar e ler em voz alta), elaboração (fazer 
resumo, pesquisar e reelaborar o texto) e organização (fazer esquemas), sendo as 
estratégias de ensaio as mais utilizadas. Contudo, o autor ressalta que nem sempre 
as estratégias escolhidas são adequadas à tarefa, o que pode ser devido à falta de 
conhecimento sobre as estratégias ou à carência de estratégias metacognitivas. 

Conhecer as estratégias de aprendizagens e como têm sido utilizadas por 
estudantes representa um desafio aos pesquisadores da área. Neste sentido, 
objetiva-se com o presente trabalho investigar as estratégias de aprendizagens 
utilizadas por alunos do ensino fundamental e médio de uma escola particular da 
cidade de Engenheiro Coelho, SP. Pretende-se verificar, também, a existência de 
relações entre as estratégias utilizadas pelos participantes e as variáveis idade, 
gênero, repetência, série e rendimento escolar.

MÉTODO

A pesquisa foi realizada em uma escola particular do interior paulista e foi 
precedida por um estudo piloto que visou coletar dados para a elaboração de 
uma entrevista estruturada que visava conhecer as estratégias de aprendizagem 
espontaneamente utilizadas pelos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental e do 
Ensino Médio. 

ESTUDO PILOTO

O estudo piloto foi realizado com 20 alunos do 1º ao 3º anos do Ensino Médio e 
consistiu numa única questão aberta: Quando você precisa aprender algum conteúdo 
ou matéria o que você faz?

O objetivo foi levantar todas as ações relatadas pelos alunos com a finalidade 
de aprender. Tudo o que foi dito pelo entrevistado foi anotado e quando algum 
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dos participantes se mostrava inseguro ou com dificuldades sobre o que abordar, 
o pesquisador sugeria alguns tópicos como: a aprendizagem em sala de aula, 
compreensão de conteúdo, dever de casa (entre outros). 

Com base nas respostas ao estudo piloto e na literatura da área (Zimmerman & 
Martinez-Pons, 1986; Boruchovitch, 1995), foi elaborada uma entrevista estruturada 
com nove tópicos, cada um abordando um diferente elemento gerador de estratégias: 
aprendizagem em sala de aula, compreensão de conteúdo, dever de casa, preparação 
para testes, administração do tempo, testes, organização do ambiente, revisão do 
dever de casa e prestar atenção na aula. Em cada tópico é descrita uma situação 
de aprendizagem e, a partir desta, foram elaboradas questões, visando averiguar 
as estratégias cognitivas e metacognitivas usadas pelos alunos nestes diferentes 
contextos.

Com a intenção de melhor contextualizar as questões e aproximá-las da vivência 
do aluno, as questões da entrevista estruturada foram vinculadas às experiências de 
aprendizagem nas disciplinas de português e matemática. 

O presente trabalho optou por descrever e analisar os dados obtidos por 
meio das questões referentes a apenas três tópicos: compreensão de conteúdo, 
administração do tempo e prestar atenção durante a aula:

Adminstração de tempo

Quando você esta estudando para uma prova e percebe que não vai dar tempo 
de aprender tudo que você precisa para se dar bem no dia seguinte, o que é que 
você faz?

Prestar atenção na aula

Alguns alunos, às vezes, percebem a própria desatenção. Como por exemplo: 
pensar em outra coisa no momento em que o professor está falando etc. Isso 
acontece com você? Sim (  ) não (  ) O que costuma fazer para prestar mais atenção? 

Compreensão de conteúdo

Em algumas situações, alunos percebem que a matéria que a professora está 
dando é muito difícil e que eles não estão conseguindo entender nada.

Isso acontece com você? 
Você tem alguma maneira que possa lhe ajudar a entender melhor essa matéria 

tão difícil? 
Os dados gerados pelas demais questões serão utilizados em posteriores 

trabalhos.

Participantes

Foram entrevistados individualmente 149 estudantes, com idades variando entre 
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13 e 20 anos (M=15,74, DP=1,33). Sendo que 71 (47,7%) dos participantes eram do 
sexo masculino e 78 (52,3%) deles do feminino. Dentre todos os entrevistados, 13% 
(20) dos alunos teriam passado pela experiência da reprovação em alguma série 
de sua trajetória escolar. Somente 11,4 % (17) eram alunos do 9º ano do Ensino 
Fundamental e o restante (88,6%) dos 149 participantes eram do Ensino Médio. Este 
fato se deu pela intenção de um projeto futuro com o Ensino Médio; investigando 
os alunos que comporiam o primeiro ano do Ensino Médio, no ano seguinte seria 
possível traçar todo o quadro deste nível de ensino.

DADOS RELATIVOS AO RENDIMENTO ESCOLAR

Os dados relativos ao rendimento escolar dos alunos foram obtidos por meio 
da média geral obtida no final do ano letivo após a coleta de dados. As principais 
categorias de médias encontradas no estudo foram: igual ou menor a 6: “insatisfatório”; 
igual ou maior a 8: “satisfatório”.

PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DE DADOS

As respostas dadas pelos participantes passaram por uma análise de 
conteúdo (Berelson, 1952; Bardin, 1991).  Foi utilizado o sistema de categorização 
de respostas para cada questão. Foi desenvolvido um sistema de categorias que 
pudesse demonstrar, mais precisamente, as idéias de estudantes brasileiros de faixa 
etária entre treze e vinte anos. 

Objetivando-se maximizar a consistência da análise de dados, cada categoria 
foi definida operacionalmente, além de ter sido elaborado um conjunto de regras 
para classificação de cada resposta nas categorias existentes. A consistência do 
processo de categorização foi avaliada por dois juízes independentes. Em relação 
à questão utilizada no presente estudo, a porcentagem de correspondência entre a 
pesquisadora e os juízes foi de 100%.

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E ANÁLISE DOS DADOS

Questão aberta sobre administração de tempo 

Para a questão 1 - Quando você está estudando para uma prova e percebe 
que não vai dar tempo de aprender tudo que você precisa para se dar bem no 
dia seguinte, o que é que você faz? Surgiram seis categorias de respostas: Alterar 
estratégia de estudo (38,9%), Monitorar o tempo (29,5%), Pedir ajuda (10,1%), Não 
estudar (11,4%), Outros (5,4%) e Alterar estratégia de leitura (4,7%). As tabelas 1 e 2 
revelam a existência de relações relevantes entre as respostas dos participantes e as 
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variáveis: idade e rendimento escolar. De modo geral, as respostas relacionadas com 
“Alterar estratégia de estudo” e “Monitorar o tempo” aparecem de forma significativa 
nas idades de 15, 16 e 17 anos e “Alterar estratégia de estudo” em alunos com 
média acadêmica igual ou maior que 8,0. Não foram encontradas relações entre a 
questão 1 e as variáveis gênero, repetência e série escolar.

Respostas
Idade Rendimento 

Escolar Total
13 14 15 16 17 18 19 Satisfa-

tório
Insatisfa-

tório
Alterar 

estratégias de 
estudo 

50,0% 40,9% 45,0% 34,1% 40,7% 14,3% 50,0% 46,6% 31,6% 38,9%

Alterar 
estratégia de 

leitura
25,0%  5,0% 6,8%   25,0% 5,5% 3,9% 4,7%

Pedir ajuda 25,0% 13,6% 7,5% 13,6% 7,4%   9,6% 10,5% 10,1%
Monitorar o 

tempo  27,3% 32,5% 31,8% 33,3% 28,6%  26,0% 32,9% 29,5%

Não estudar  18,2% 5,0% 11,4% 11,1% 28,6% 25,0% 9,6% 13,2% 11,4%
Outros   5,0% 2,3% 7,4% 28,6%  2,7% 7,9% 5,4%
TOTAL 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Tabela 1. Porcentagem de respostas dos participantes de acordo com a idade e rendimento 
escolar

Questões abertas sobre desatenção e/ou falta de concentração durante a aula

No que concerne à questão 2 - Alguns alunos, às vezes, percebem a própria 
desatenção. Como por exemplo: pensar em outra coisa no momento em que o 
professor está falando... Isso acontece com você? O que costuma fazer para prestar 
mais atenção? - surgiram seis categorias de respostas: controlar o pensamento 
(34.9%), mudar de lugar (24.6%), nada (15.9%), fazer anotações (8.7%), participar 
da aula (4.8%), evitar distrações (5.6%) e outros (5.6%).  Verificou-se relações 
expressivas entre as respostas dos participantes, a série escolar e o rendimento 
escolar.

Foi interessante observar, no presente estudo, um aumento no uso e no 
repertório de estratégias à medida que o aluno avança nos anos escolares. No que 
diz respeito à questão: Isso acontece com você?, 93,4% dos alunos com rendimento 
“insatisfatório” disseram que “sim”. 

Não foram encontradas relações entre a questão 2 e as variáveis gênero, 
repetência e idade. Os dados apresentados nas Tabelas 2 e 3  demonstram as 
relações analisadas.
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Série 
escolar

Categorias de respostas

Controlar 
o pensamento

Mudar 
de lugar

Participar 
da aula Nada Fazer 

anotações
Evitar 

distrações Outros TOTAL

9o ano 60,0% 13,3% 13,3% 6,7%  6,7%  100%
1o ano 30,0% 26,7% 3,3% 23,3% 3,3%  13,3% 100%
2o ano 37,2% 25,6%  14,0% 11,6% 4,7% 7,0% 100%
3o ano 26,3% 26,3% 7,9% 15,8% 13,2% 10,5%  100%
TOTAL 34,9% 24,6% 4,8% 15,9% 8,7% 5,6% 5,6% 100%

Tabela 2. Porcentagem de respostas dos participantes de acordo com a série escolar e 
rendimento escolar

Categoria SIM NÃO TOTAL
Satisfatório 75,3% 24,7% 100%

Rendimento Escolar Insatisfatório 93,4% 6,6% 100%
TOTAL 84,6% 15,4% 100%

Tabela 3. Porcentagem de respostas dos participantes de acordo com o rendimento escolar

Para a questão 3 - Em algumas situações alunos percebem que a matéria que 
a professora está dando é muito difícil e que eles não estão conseguindo entender 
nada. Isso acontece com você?Você tem alguma maneira que possa lhe ajudar a 
entender melhor essa matéria tão difícil? - surgiram seis categorias de respostas: 
“Pede auxílio aos amigos ou parentes” (35,1%), “Pede auxílio ao professor” (33,3%), 
“Empreende estratégias cognitivas superficiais” (7,2%), “Empreende estratégias 
cognitivas de maior elaboração” (12,6%), “Controla a atenção” (6,3%) e Outros 
(5,4%). 

Os dados apresentados nas Tabelas 5 e 6 demonstram relações possíveis de 
análise entre a questão "Isso acontece com você?", repetência e rendimento escolar. 
A maioria dos alunos que já passaram pela experiência da reprovação escolar 
percebe quando não compreende o conteúdo em sala de aula. Igualmente os alunos 
com média acadêmica igual ou menor a 6,0 (insatisfatório). 

Não foram encontradas relações significativas entre a questão 3 e as variáveis 
gênero,  idade e série escolar.

Repetência Repetiu Não 
repetiu Satisfatório Insatisfatório TOTAL

SIM 95,0% 72,7% 60,3% 89,5% 75,2%
NÃO 5,0% 27,3% 39,7% 10,5% 24,8%

 100% 100% 100% 100% 100%

Tabela 4. Porcentagem de respostas dos participantes de acordo com a repetência e 
rendimento escolar
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DISCUSSÃO

Os dados do presente estudo foram coletados por meio de três questões abertas. 
Buscou-se investigar as estratégias de aprendizagem usadas espontaneamente por 
alunos do ensino fundamental e médio sobre administração de tempo e desatenção 
e/ou falta de concentração durante as aulas. Optou-se por privilegiar na discussão a 
seguir as categorias que foram relacionadas de forma estatisticamente significativa 
em relação às variáveis: gênero, idade, repetência, série e rendimento escolar. 

De modo geral, os resultados obtidos demonstram que a maioria dos alunos do 
ensino fundamental e médio de uma escola particular empreende poucas estratégias 
cognitivas e metacognitivas. 

No que diz respeito aos dados relacionados ao rendimento escolar, verifica-
se, nas respostas inferidas pelos participantes, que diferentemente dos alunos 
com rendimento abaixo da média (insatisfatório), uma porcentagem significativa de 
alunos com rendimento acima da média (satisfatório) gerenciam, quando necessário, 
o tempo de estudo, alterando a estratégia. Já em relação a perceber a própria 
desatenção, a maioria dos participantes repetentes e com rendimento "insatisfatório" 
respondeu que normalmente “estão pensando em outra coisa no momento em que o 
professor está falando em sala de aula”. A relação entre estratégias de aprendizagem 
e rendimento escolar parece evidenciar que estudantes que possuem um bom 
desempenho também apresentam uma maior diversificação e freqüência no uso das 
estratégias de aprendizagem. 

Esses resultados confirmam os dados encontrados por pesquisadores da área 
com crianças do ensino fundamental e médio (Moura, 1992; Loranger, 1994; Teixeira, 
2004; Zambom, 2006; Castro, 2007; Lourenço, 2007; Gomes, 2008; Mello, 2008; 
Oliveira, 2008). Os dados encontrados pelos autores demonstraram que crianças 
que apresentavam estratégias de aprendizagem não adaptadas ao contexto, 
também eram aquelas que apresentavam baixa habilidade escolar e desempenho 
pouco desejável. Pode-se inferir que alunos com experiência de fracasso escolar 
são capazes de perceber a própria falta de compreensão, mas, considerando sua 
atual situação de repetência e/ou baixo rendimento, não conseguem empreender 
estratégias eficazes para a compreensão do conteúdo escolar. 

Embora diversos estudos tenham sido realizados para investigar as estratégias 
de aprendizagem e o desempenho escolar de estudantes (Moura, 1992; Loranger, 
1994; Teixeira, 2004; Zambom, 2006; Castro, 2007; Lourenço, 2007; Gomes, 2008; 
Mello, 2008; Oliveira, 2008), as investigações com alunos brasileiros do ensino médio 
nessa área é ainda escassa. Ressalta-se, assim, a necessidade de que futuros 
estudos sejam conduzidos para um exame mais cuidadoso dos dados encontrados. 
Eles podem ser promissores no que diz respeito às implicações educacionais 
relacionadas às estratégias de aprendizagem cognitivas e metacognitivas e o 
desempenho escolar de alunos do Ensino Médio.
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Em relação à idade e série escolar, foi interessante observar, no presente 
estudo, um aumento no uso e no repertório de estratégias à medida que o aluno 
avança nos anos escolares. Esses dados se aproximam aos dos encontrados nas 
investigações de Costa (2000), Schlieper (2001), Moura (2002), Silva e Neves (2008) 
e Neves e Silva (2011) que demonstraram que as estratégias de aprendizagem 
menos elaboradas são mais citadas como preferidas por estudantes mais novos. 
Enquanto que os mais velhos demonstraram ser melhores em controlar distrações e 
pensamentos, além de utilizarem com maior freqüência estratégias mais elaboradas. 
Sabendo-se que idade e série escolar tiveram significativamente associadas às 
estratégias de aprendizagem utilizadas por estudantes do ensino fundamental II e 
médio, faz-se necessário que mais estudos investigativos acerca das estratégias 
superficiais e profundas utilizadas por estudantes adolescentes, de diferentes faixas 
etárias, sejam realizados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho pretendeu investigar as estratégias de aprendizagem 
utilizadas por estudantes do nível básico de ensino e também apresentar as relações 
encontradas entre as estratégias e as variáveis: idade, repetência, série e rendimento 
escolar. Os dados parecem indicar que os participantes da presente investigação 
utilizam poucas estratégias cognitivas, tanto superficiais quanto de maior elaboração 
por não terem um conhecimento mais amplo sobre outras estratégias. 

Para Almeida (2002), a escola deveria treinar as funções cognitivas básicas 
de seus alunos. Assim, as dificuldades de aprendizagem poderiam ser trabalhadas 
por meio de instrução em estratégias de aprendizagem. A literatura da área tem 
demonstrado que a instrução em estratégias de aprendizagem pode ajudar o 
estudante a se tornar autorregulado, na medida em que contribui para que ele 
aprenda a aprender e a exercer um maior controle sobre o seu próprio processo de 
aprendizagem (Pozo, 1996; Da Silva & Sá, 1997). De modo geral, é preciso que o 
aluno conheça e faça uso de estratégias de aprendizagem adequadas, compreenda 
como funcionam e quais são seus benefícios. 

Finalmente, acredita-se que os resultados alcançados nesta pesquisa sejam 
importantes, contudo futuras pesquisas deveriam explorar mais as relações entre 
as estratégias de aprendizagem e as variáveis gênero, idade, série e rendimento 
escolar, visto a literatura nessa área não ser, ainda, conclusiva.
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